
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) comemora, em 24 de abril, o seu 51º aniversário. Marcada 
de realizações exuberantes nas áreas de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I), a entidade contribuiu sobre-
maneira para a evolução da agropecuária nacional nessas cinco décadas de existência. Para a presidente da entidade, 

climáticas e inclusão socioprodutiva do pequeno e do médio produtores rurais. Para completar, ela considera “a ado-
ção de novas tecnologias importante para aumentar a produtividade e trazer mais sustentabilidade ao setor”.

Em fevereiro último, as exportações do agronegócio do Brasil alcançaram um novo recorde, de US$ 11,63 bi-
lhões, representando um aumento de 19,7% em relação ao mesmo mês do ano anterior, segundo a Secretaria de 
Comércio e Relações Internacionais do Ministério da Agricultura e Pecuária (SCRI/MAPA). Esse crescimento foi 
liderado pelas vendas de açúcar, algodão, café verde e carne bovina. Além disso, no mês, a China manteve-se como 
o principal mercado para os produtos brasileiros, com os Estados Unidos e a Indonésia também destacando-se 
como importantes destinos.

para exportar carnes (de frango, bovina e suína) para a China, conforme comunicado da Administração-Geral de 

de habilitações concedidas simultaneamente, destacando o fortalecimento comercial entre os dois países. O Brasil, 
reconhecido pela sua robusta produção agropecuária, consolida-se como um fornecedor-chave de proteínas para o 

Anualmente, o papel das mulheres no setor agrícola tem aumentado progressivamente. De acordo com dados do 
Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” da 
Universidade de São Paulo (Cepea/Esalq/USP) em colaboração com a Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), aproximadamente 11 milhões de mulheres estiveram envolvidas no agronegócio brasileiro em 2023.

No que diz respeito à gestão, mulheres lideram 31% das propriedades rurais do País, conforme os cálculos do Insti-

agronegócio, sendo 73,1% dessas posições dentro das propriedades, 13,9% na cadeia produtiva depois da porteira e 
13,0% antes dela.

-
manentes, com 57% das mulheres envolvidas, seguida por produção pecuária e criação de animais (24%), produção 



Segundo a Associação Nacional para Difusão de Adubos (ANDA), as 
entregas de fertilizantes ao mercado brasileiro cresceram de 2022 para 
2023, passando de 41,077 milhões para 45,825 milhões de toneladas 
(+11,56%). Bastante próxima, a quantidade recorde foi registrada em 
2021, com 45,855 milhões. O maior volume coube a Mato Grosso 
(10,46 milhões), seguido por Rio Grande do Sul (5,09 milhões), Goiás 
(4,92 milhões), Paraná (4,89 milhões), São Paulo (4,51 milhões) e Mi-
nas Gerais (4,47 milhões). As importações de 2023 atingiram o maior 
volume, com 39,439 milhões de toneladas, pouco acima do apurado 
em 2021, de 39,258 milhões.

A oferta nacional de manga no mercado apresenta dois diferenciais im-
portantes dos pontos de vista da competição e da sustentabilidade. Em 
termos práticos, a quantidade exportada dobrou entre 2014 e 2023. Pa-
íses concorrentes de força, como Equador, Espanha e Peru, mostram 
fragilidade na questão da escala de produção em face das condições 
climáticas. Principais abastecedores da Europa durante a janela de de-

de 80% da produção brasileira é originada no Vale do rio São Francisco, 
nos estados da Bahia e de Pernambuco.








